
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINISTRALIDADE EM PORTUGAL CONTINENTAL 
ANO 2018 

 

Foi hoje divulgado o Relatório Anual de Sinistralidade de 2018 a 24 horas, após conclusão das 

validações dos dados estatísticos, visando o rigor e transparência dos mesmos. 

   

 Em 2018 registaram-se 34235 acidentes com vítimas, de que resultaram 508 vítimas mortais 

ocorridas no local do acidente ou durante o transporte até à unidade de saúde, 2141 

feridos graves e 41356 feridos leves. 

 

 Comparativamente com 2017, observou-se uma melhoria nos principais indicadores de 

sinistralidade: menos 181 acidentes com vítimas (-0,5%), menos 2 vítimas mortais (-0,4%), 

menos 57 feridos graves (-2,6%) e menos 431 feridos leves (-1,0%).  

 

 No que respeita à categoria de utentes, em 2018 registaram-se 236 (46%) vítimas mortais 

entre os ocupantes (condutores e passageiros) de automóveis ligeiros, 11 (2%) mortos nos 

automóveis pesados, 104 (21%) mortos nos veículos de duas rodas a motor, 17 (3%) mortos 

relativamente aos velocípedes e 105 (21%) mortos no caso dos peões.  

 

 O grupo etário mais representativo em termos de vítimas mortais foi o dos utilizadores com 

idade igual ou superior a 75 anos (17,5%). 

 

 A colisão foi o tipo de acidente mais frequente, representando mais de metade dos 

acidentes com vítimas ocorridos em 2018 (51,9%), 41,5% do total de mortos e 42,7% dos 

feridos graves. Os despistes constituíram 32,7% dos acidentes, 38,8% mortos e 37,2% 

feridos graves e os atropelamentos 15,4% acidentes, 19,7% mortos e 20,1% feridos graves. 

 

 Quanto ao tipo de via, o maior número de acidentes ocorreu em arruamentos (62,1% 

acidentes, 31,3% mortos e 47,6% feridos graves) e estradas nacionais (19,2% acidentes, 

35,6% mortos e 29,3% feridos graves).  

 


